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BRINCAR E SER FELIZ

Rita de Cássia Rocha Soares Chardelli

"Para trabalhar c om c rianç as é prec iso aprender a jogar c om elas antes de

interpretar." E. Pavlov

Se observarmos c rianças jogando...brinc ando...c onversando, teremos uma

imagem nítida do pensar infantil.

A c riança pensa alto e assim nos dá dic as sobre c omo lidar c om elas.

A troc a infantil de c onhec imentos é mais prazerosa e mais sensata.

Fic o muitas vezes impotente diante ao olhar de uma c riança.

Quem já teve um amiguinho invisível ?

Quem já c riou uma passagem sec reta?

Será que voc ê se lembra desse momento tão mágic o de sua vida?

Me pego c om todas essas indagaç ões, porque nem sempre nos c oloc amos diante

desse fato para entender o mundo mágic o de uma c rianç a, que a todo momento

nos pede ajuda, nos sinaliza , e quer que tenhamos instrumentos para

c onviver c om ela e nós em nome de uma pedagogia ou em nome da pressa

pedagógic a, não temos tempo de parar e nos c urvar a essa c rianç a que tanto

pede colo....

A todo momento, a esc ola rec ebe c rianças c om auto estima baixa, tristeza,

dific uldades em aprender ou em se entrosar c om os c oleguinhas e as rotulamos

de c omplic adas, sem limites ou sem educação e não nos c oloc amos diante delas

a seu favor, não c ompac tuamos e nem nos aliamos a elas, não as toc amos e

muito menos c onseguimos entender o verdadeiro motivo que as deixaram assim.

A esc ola fac ilita o papel da educação nos tempos atuais, que seria c onstruir

pessoas plenas, priorizando o ser e não o ter , levando o aluno a ser

c rític o e construir seu caminho.

Saltini em Afetividade e inteligênc ia enfatiza que " de acordo c om o

pensamento de Piaget, o princ ipal objetivo da educaç ão seria c riar homens

c apazes de inventar c oisas novas e não apenas meros repetidores daquilo que

outras gerações fizeram. A meta seria formar homens c riativos, inventivos e
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desc obridores; pessoas c apazes de c rit ic ar, que vão em busc a de verif ic aç ão

e não ac eitam tudo o que lhes é proposto..." pg59

Mas que aluno é esse?

Será que só nos interessa aquele que transforma posit ivamente o nosso mundo

ou será que aquele que nos desafia, também tem a nossa atenç ão?

É prec iso saber esc utar e saber olhar, para podermos impregnar de sentido as

aç ões desse nosso aluno, desc obrindo maneiras de penetrar na intimidade dele

, de fazê- lo feliz.

O importante nesta relaç ão é c onstruir um espaço de c onfianç a, para podermos

penetrar e deixar fluir toda intimidade , e através do jogo c onstruir um

saber de forma prazerosa.

Esse jogo de idéias nos leva a c ompreender alguns proc essos do aprender. É

c heio de signific aç ões e a c rianç a se expressa usando a linguagem corporal,

gestual ...

Deixar o corpo falar é um caminho.

Alic ia Fernandez c omplementa: "A aprendizagem é um processo cuja matriz é

vincular e lúdic a e sua raiz c orporal..."

Usar músic a, dança, teatro é afirmar que toda aprendizagem passa pelo c orpo

.

O corpo é um instrumento music al.

Ele tem que se sentir afetivamente aprendendo, porque ele é um instrumento

de c onquista e a sua valorizaç ão leva a um aprendizado mais c onsistente.

Não há aprendizado sem movimento.

Por isso c ito Jorge Visc a "... justamente, eu acho que aprendizagem, para

uma pessoa, abre o c aminho da vida, do mundo, das possibilidades de ser

feliz."
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